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SEMAI':i_ÂR O REG ONAL STA

\

CQhHMHRANDO O PA-SSAnO

'SOBRE a data da Revolução
"

- Militar qu� salvou a Na­

�ão.- q�ç a salvou das ruínas,
�ID que sepultava a sua alma

11--
. POR .

IIl. Marino d� ,Carvalh;o

e o seu., património - vão de­
corridos quarenta anos.

O· Governo ensaiou novos

passos na adrninistração tio

País, os qu� lhe foram impos-
tos exactamente pelos impera­
tivos da «Revolução do 28 de
Maio» e definiu uma estrutura-

Ição nova dos quadros' políti-
cos e administrativcs que iriam

I\.servir e consolidar o ideario

trans�ormador que .naq_uela �a
ta animou, em pnmelros lm-.
pulsos, a gente boa de Portugal,
.•••.��,•.J.,�.\.,••��.,•.••• 4

Ree.5tvm:tl ra çã,Q

o que �foram estes quarenta
anos da vida nacional todos o

sabem: outro tanto temp? de
renovação e de fecunda cons­

trução no seio da Pátria, revi-
tContinu« 'ltd 2· ,!IdtbMJ

Porque se não ilumina
a s r u a s. d � 8 n t i 9 a

Horta de ElaRei?

Embora provisóriarnente,
uma vez que já é grande a

circulação nas novas arté-,
rias traçadas nos terrenos
da antiga Horta de EI-Rei,
porque razão não se ilumi­
nam?
. 'A noite tudo aquilo tem
um aspecto lúgubre, o que
se não justifica, uma vez

que já há várias casas habi­

tadas e não faz sentido que
os moradores que não te­
nham automóveis andem às

apalpadelas e sujeitos até a

qualquer mau encontro.
Parece-nos q'lle já é altu­

ra de, embora a, título pro­
visório, iluminarj] aquelas
artérias.
Não faz sentido que o pú­

blico circule por ali na

mais densa escuridão sobre­
tudo na noite de cinema.
'Aqui ficá lançado o nosso

j

apêlo em noine de quantos
têm necessidade de circular

,

de noite por aquelas novas

e torturosas avenidas.

,

SO�B-RE A M-USI.C.A SACR'A,
�I�ER-SE que a música re­

fi/íe.J ligiosa pur(i não existiu
porque em certo período acer­

tou ornatos da mesma arte pro­
fana, é corno dizer-se que as

sagradas escritu.ras. não mere­

cem, aquele adjectivo por se

escreverem com verbos e pon­
-tuação de narrativas seculares,
e coisa de dar volta: ao miolo

depois de, durante mil, anos,
que não foi meqos,. a Igreja
ter empregado o maior figor;
para a exclusão de todo o r,es::
s,=!iqo profano nos càntico� 9ue
sublinharam os textos utiliza­
dos. nas funções litúrgicas.
Claro que, usando a escrita

secular utilizou também a ga­
rna comum a toda a música

FESt. DAS A.LMAS

E M. e( � el t �,Â.
Hoje, pelas 16 horas, realiza-se na

IQreja de Nossa Senhora.da Assunção,
em Cacela, a tradicional Festa das
Almas, que consta de oficio fúnebre,
Missa Cantada, pelo reverendo Arau­
jo, Prior de Cacela e sermão pelo
Prior AntõnioPatrlcio e, no final, ro-
magem ao Cemitério.

' .

mas combinou-a de modo ex­

presso, de maneira a conside­
ra-la como ilustração da Pala-

.," : r-Ó. 11>

RELIGIOSA
r------------�-----

'Um lindo aspectoLnterlor da Igreja do Carmo

o Ministro das Corporações,
acompanhado pelo secretário
de Estado. da Indústria e do
Vice-Presidente da Câmara
Corporativa, visitou, no dia 19,
o Centro n." 1 do Instituto de
Formação Profissional Acele­
rada, ondé, em sessão solene,
presidiu à entrega de diplomas
a fr.equentadores dé cursos que
concluiram o seu estágio de
aprendizagem - doze alunos do
Curso de Alvenaria, quinze de

Carpintaria e outros. quinze do
de ajustamento,
Quis o sr. Prof. Dr. Gonçal­

ves de Proença sublinhar o sen­
tido positivo das medidas de

política de emprego, em hora'
muito feliz integradas no Plano.
Intercalar de Fomento com vis­
ta a dar solução à problemática
da mão-de-obra nacionál, que,
como é sabido, tem presente­
mente dois aspectos específicos
- um, que lhe, advern de facto­
res internos da expansão eco-

S,OR asuperior orientação do
sr. Prof. Dr. Gonçalves de

Proença, o Ministério das Cor­
porações e Previdência Social
continua constante e seg.pra­
mente à obra de, reestruturação
da vida social d? País que, por
imposição da natural evolução
da vida hodierna, exige que se.

eleve ao nível normal e justo,
comum a todos os povos.

"

Relevo especial merece o,

Plano de Formação Profissio-

1}al, organizado 10ara formar
,
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CuriJtica

� A

Parque Municipal, donde �e disfruta, um panorama encalltadQf

nómica metropolitana e outro,
que ocorre da expansão simul­
tânea das economias exteriores,
com natural pressão da concor­
rência alheia ao. nosso mercado
do trabalho.
Não esquecê o Governo que

grande parte do êxito das nos­

sas futuras actuações económi­
cas se deve procurar na valo-

(C_o�Útua "" '1' JId,,��

1\ •.

D9,minhQ jo.nelo I;de �eixa )

�·oM um pouco de mais
'-so pompa, talvez, do que
nos últimos anos; vottou a per­
correr as ruas da cidade a tra­
dicional procissão de Cinzas.
Para o facto deve fer contri­
buido, sem dúvida, a renova-

,

cão por que está passando o
�' ; ..

"

(("',-"-#i"lU4 "/.I t .. ,v,¡��)

O ENSINO de Aprendieagem Agrí­
cola, que no Algarve compete

ser orientado por este estabeleci­
mento de ensino, vai entrar em nova'
fase, de prooeitosa colaboração en­

tre as Direcções-Gerats do Enstno
Técnico e ,dQS Serviços Pecuâsios;

VIsiTOU recentemente esta Bscota,
emmissâb de inspecção de En­

sino de Canto, a sr» D. Isabel Ma­
ria da Silva Nunes, dtstinta p'fofes­
sora de Canto. Desta visita levou a

mesma senhora impressões de bqs­
tante agrado.

A ss» D. Maria Teresa Ferrajota
Gamito, entrou fim funções- de

escrituràrta da Secretaria desta Es­
cola. Do seu fino trato 'e competen­
cia, certamente que muito virá a be­
neficiar este estabelecimento de en­

sino.

O ULTIMO dia de aulas deste perío­
do será no próximo dia 31 de

Março, reabrindo as aulas na ma­

nhã do dia 13 de Abril. .

OS troféus e medalhas que os filia­
dos desta Escola tão brilhante­

mente trouxeram para, o Algarve
nas últimas provas'do Corta-Mato
Nacional da ]v[. P., serão em breve
expostos nesta cidade. O esforço
que esses rapases dispenderam, me­
rece ser bem conhecido de todos.

-

I:ec N lll�� !l'S.

AIII[OM este título, e com algu­
• mas fotografias, publicou
O jornalista australiano Cecil

Holmen, no diário de Darwin.
. «The News», uma reportagem,

POR

José Rebelo IIIII� III
sobre o que viu e sentiu em

terras portug-uesas de Timor.
Este Jornalista, que esteve

durante uma semana naquela
nossa Provincia" dizia, em le­

genda duma foto, onde mostra­
va um antigo canhão' tipo de

carregar pela boca - esta é a

fronteira sossegada entre o

Timor português e o Timor
indonésio; eis um dos antiqua­
dos canhões do Forte 'de Batu-

NTAR
Esteve na nossa Redacção o sr.joão

Figueira Campião, inspector de Ven­
das da Companhia Intar, que veio con­
vidar o nosso jornul a assistir no pró­
ximo dia 21 do cor rente, a uma visita
àquela ímportante fábrica nacional de
tabaco e a um almoço de confraterni­
zacão da Imprensa Regional no res:

ta�a_nte Montes ClarQs.

gadé, cujos canos estão volta­
dos para o o mar. e para o ter-
ritório da Indonésia. l.

<

[Continua na 2,· 1Hi,uu,)

Ut JOGO'S DESPORIiVOS
lUSO-BRASilEIROS

Esperamos que será empolgante
para o desporto nacional a visita dos
campeões brasileiros que realizará
entre nós uma série de provas, a prin­
cipiar no dia 14 de julho e fechando
a 29 do mesmo mês, em Angola.
Da estada em Portugal do sr. Gene­

ral António Barcelos em representa­
cão da C. B D. resultaram pequenas
alterações-de pormenor, no interesse
de ambas as partes estando já elabo-

(Continua IIQ 3.· JÑIlIIUll
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Subiste e falas da altura
Enchendo o peito de vento,
£Ioquência que é pintura
Do teu próprio pensamento

V.



POVO ALGARViO

Comemorando o !Passad'o,
CO-NSTRUINDO O FUTU�O

(Continuaçao da l.· pdgi".}

gorando as forças e.spiritua�s
da sua grandeza antiga c a!11-
mando o seu corpo de' energias
e potencialidades.

, A toda esta obra de engran­
decirnento presidiu o alto es­

pírito de Salazar -- o admirá­
vel génio político que se guin­
dou às alturas maiores e aí

sempre mereceu o nosso aplau­
so, o nosso respeito e o nosso.
reconhecimento.
Foi Salazar quem traçou as

gTandes linhas renovadoras da
vida da Nação e do Estado,
quem definiu os rumos da sal­
vação.quern orientou os planos

, de valorização política e criou
as bases do engrandecimento
económico - tudo vitórias que
se ficaram a dever à tenacida-'
de do seu querer, à fulgurante
inteligência do seu comando
seguro, à teimosia das suas

certezas.
Ao fazer 40 anos de vida, o

Regime não tem que sofrer
solavancos nem agitar-se em

sobressalios: aí está e continua
firme na sua doutrinação e

sempre rejuvenescido nos seus

propósitos e nas suas realiza-
ções. .

E bom, é justo' que se' feste­
je tão longa caminhada e se

exalte' o mérito dos triunfos
com' que deu alma � vigor à
vida pública nacional.
As comemorações, neste 4<f. o

aniversário, hão-de ter a cate­
goria das grandes festas da Fa­
mília portuguesa � quero di­
zer o brilho e a intensidade
que o povo português sempre
sabe dar aos acontecimentos
em que se traduzem glórias da
Pátria e se juram perante a

mesma Pátria atitudes de soli­
dar iedade e de alegre presença.
Não se limitarão a recordar

tempos passados e coisas que.
persistindo já consideramos su�
ficienternente velhas para não
devo rem preencher as solicita­
ções do nosso entusiasmo da
he ra que passa.
Serão, elas mesmas, uma

coincidência de vivificadores
aeon tecimentos que se pren­
dem aos dias futuros da vida
do País, ao sentido continuado
das melhores aspirações e dos
mais jmpetuosos sentimentos
de força criadora.
Não vamos só recordar fac­

tos que encheram de prestígio
um Hegime de administração
e uma Ideia política: vamos

também construir para diante,
renovar esse mesmo Hegime
em conformidade com as exi­
gências dos tempos modernos
e revigorar essa Ideia na ple­
nitude da nossa adesão conti­
nuada e entusiástica.
Vamos assinalar esta data

festiva com inauguração
/

dé
obras públicas que darão gran­
deza ao património nacional.
Só para dar um exemplo: va­

mos, entre outras, inaugurar
essa grandiosa obra que é a

Ponte do Tejo, em Lisboa.
E vamos eambém conversar

nacionalmente sobre o Regime
para que ele aperfeiçoe as suas

estruturas e valorize os proces-

sos da sua actuação e da sua

vivência.
Nesta hora alta da Nação,

quando tantos portugueses jo­
gam e perdem a vida para que
a Pátria seja defendida contra
os perigos e as ofensas que em

terras do Ultramar se desenca­
deiam sobre o seu corpo gi­
gantesco, comemorar quarenta
anos de' um Regime a que as

Forças Armadas deram o lan­
çamento inicial e têm sabido
e querido manter na sua essen-

,

cial configuração política e ad­
ministrativa é prestar a essas

mesmas Forças a homenagem
que justamente merecem.

E é homenagear também os

bravos combatentes do Ultra­
mar, garantindo lhes nesta ,gra­
.tidão e nesíe louvor de todos
'os da rectaguarda, que, corn

eles, queremos a Pátria una e

eterna - como a J ecebemos do
Passado. e a manteremos no

Futuro.

TOTOBOLA
28 ·�jot,n8da, 20/3/966

Nome: «:Povo Algarviolt
,

Morada : TAVIRA
1 Leixõe8_- Barretreuse . 1
2 CUF ,- Sporting. • . 2
3 S. L. Oltvaís - Vitória. 1
4- Odtvelas - Sacavenen. 1
fi Loures - Alverca . . 2
6 Aves - Preamunde , • 1
7 Lever-eu-e - Tir8en8e. 2
8 Trafaria - M. Caparica. 2
9 Gin. SuI - Sestmt-ra . 2

10 Málaga -- Maiorca. . 1
11 L. Palmae - R. Madrid. 1
12 Espanhol c- Valência . 1
13 A. Bilbau - Barcelona. x

Jorge Cruz

Canetas grátis
Envie 500 selos de correio

usados de preferência ainda'
colados a uma parte do enve­

lope de origem' e receberá sem

mais despesa uma caneta -de
tinta perrnanente alemã, ou uma

esfero�ráfica moderna especial.
Pedidos ao Estabelecimento

A BEBÉ, Rua, 5 de Outubro, 6
- Ericeira.

Reestruturação
(Continuação da l.· pd,i".)
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e provàvelmente, em Seia. Con­
ta-se ainda com o começo de
funcionamento, em colabora­
ção com a Junta Central das
Casas dos Pescadores, <le Es-

.

colas de Pesca em Lisboa, Pe­
niche,' Ílhavo, Ponta Delgada,
Funchal, Tavira e Matosinhos.
Também o sector bancário

tem já em funcionamento o

Instituto de Formação e Aper­
feiçoamento, com secções em

Lisboa e no Porto, prevendo­
-se a criação de outra secção
em Coimbra.
Até fins de 1967 e com o dis­

pêndio de 250000 coutos, serão
criados Ceritros

-

de Formação
Profissional, adentro deste pla­
n�, incluindo �s indústrias. guí­
mica, de calçado," de panifica­
ção, de serração de madeiras e

outras, que ficam subordinadas
ao Fundo de Desenvolvimento
de Mão-de-Obra.
, Este pequeno esquema dos
Planos de acção para um pró­
ximo futuro é garantia bastan­
te para nos assegurar que em

breve disporemos de pessoal
habilitado para o desempenho
consciente das várias activida­
des técnicas e económicas 'da
vida da Nação, e não necessi­
taremos de recorrer aos servi­
ços de curiosos que, topando
a ,tudo, geralmente não estão,
habilitados para nada.

'

Luís Rodrigues

Ligeiras
Sobre

Considerações
M ú s I e a S il e r aa

(Continuar80 da l." ,..lfrúJ)

vra Santa e não recreio para o

espírito.
A serena majestade dodese­

nho melódico, a par duma se­

veridade grandiosa que não é
dureza como que fazem sobres­
sair a importância e santidade
do texto, solenemente apresen-
tado.

"

O que foi nos tempos apos­
tólicos a música sacra não po­
derá bem imaginar-se. Possi­
velmente se aproveitaram ve­

lhos cânticos dos ritos hebrai­
cos.

Consta que, durante estes, sa':'
cerdotes antigos, 'ao som de
instrurnentos, dançavam deante
da Arca.
Não seria oportuno, depois

d, Cristo, fosse qual fosse o

pretexto, a dança executada
deante duma cruz. Mesmo aos

primitivos Dirigentes da Igreja
H coreografia pareceu pouco
séria, como hoje se diria.
Isolaram portanto a sua mú­

sica de modo a deixá-la inca­
paz de se usar para funções que
não fossem as do cu110.
E no séc. VI, Gregório Ma­

gno cuidou esmeradamente da
música eclesiástica, decerto por
ele mesmo "er artista de largos
recursos e homem de fé.
Partiu do conceito já estabe­

lecido de que a música sacra

se adaptava às palavras e não
estas à melodia, como aconte­
cia na música popular, em que
uma melodia servia para mui­
tas e variadas letr-is ; ,

Portanto, compunha-se a par­
tir do texto;
Como instrurnentos, apenas

se permitiam os sons vocálicos;
A simetria de ritmo foi ana­

tematizada, pois este, periódj­
camente repetido, admitia a

dança e a música sacra não de­
via despertar o desejo de mo­

vimentar os pés, como diziam
então;
O movimento liturgicamente

ordenado seria o procissional
pelo que, o canto gregoriano é
todo ele uma procissão meló­
dica depalavras e frases subli­
mes, com a pontuação necessá­
ria à respiração do leitor;
Baniu-se o «modo» profano

e considerou-se os «modos
eclesiásticos», duma dificulda­
de não acessível a qualquer.
A sobreposição de notas �

a harmonia não tinham surgido
ainda ao espírito humano.
Como todas 4S artes evoluem

e se desenvolvem, com o cami­
nhar dos tempos imaginou-se
a diafonia.

. A Igreja aproveitou o seu

progresso musical com acerta­
do critério: as vozes coincidiam
harmônicarnente em dados mo­
mentos, seguindo nos interva­
los ritmos distintos, e como em

geral se cantava prosa, a adap­
tação não obliterou a continui­
dade melódica. Era a polifonia.

Nos hinos sagrados, com o

máximo escrúpulo se evitou o

encontro com as características
da música secular; pela mesma

preocupação profiláctica.
O pior foi que os monges

compositores das escolas de
canto dos mosteiros e colegia­
das se deixaram abastardar e

às vezes iam antepondo a me­

lodia à letra, o qu,e estabeleceu
abusos e escândalos.

'

A Providêdcia deparou então
à fgreja o genial João Pierluigi,
de Palestrina, que reformou a

música sacra e a enriquecen
com a sua polifonia perfeita.
Veio ele em pleno séc. XVI

depois de mil anos de grego­
riano puro. entoado, cantado,
martelado, às estantes dos co­

ros ricos das grandes catedrais
QU dos das velhas e pobres aba­
dias perdidas nos ermos duma

Europa semi-bárbara.
Claro que, por caminhos di­

ferentes, a música secular não
ficou paradae em dada ocasião,
a música eclesiástica encon­

trou-se de mãos dadas com a

popular, no auto, no mistério
e por fim na oratória.
Fora das grades dos mostei­

ros a música sacra tomou li­
berdades e deixou abrir bre­
chas na muralha sagrada que
S. Gregório tão bem cimentou
Depois, o Renascimento foi

crepúsculo de muita coisa bela
e cómoda. A liberdade, a novi­
dade, o experimental intimaram
a obediência, a tradição, o con­

ceito. Á visão dum eterno imu­
'tável cedeu o espectáculo do
contínuo deflagrar e reconsti­
tuir da matéria. Confundiram­
-se civilizações, costumes e

gostos..
.

Mas a verdade é que. S. Gre­
gório com o seu cantochão e

Palestrina com a sua polifonia
fizeram uma música de carae- ,

ter inconfundível que qualquer '

ouvido, mesmo pouco educado,
classifica:
- É música de igreja r
E isto" é tanto mais para con­

sIderar qual?to nas a�tes. J?lá�­
ticas a Igreja nunca ImprImIU
um cunho privativo e perfilhou,
ou, antes, aceitou todos os es­

tilos ou gostos da ade secula:.
E em arte, arte pura, consi­

dera-so o modo de executar e

não a utilidade do objecto. Pelo
menos, sempre assim O enten­
deu a crítica.

f.6.

SENHOR'A' ,

Oferece-se,' de meia .idade,
saudável e bem educada, pre­
tende lugar para dama de com­

panhia ou governanta. Preferia
pessoa só ou casal, ou ainda

qualquer emprego compatível.
Nesta Redacção se informa.

Despedida'
Fernando Alves Pinto da Síl-.

va e sua esposa Maria Manuela
Castim Figueiredo Pinto da Sil­
va, na impossibilidade de o fa­
zerem J?essoalmente vêm por
este mew despedir-se de todas
as pessoas conhecidas e ami­
gas e oferecer os seus présti­
mos em Moçambique.
1_11_11_11_11_11_'1

Agradecime'nto
Viúva e filhos de José Joa­

quim Nobre, na impossibilida­
de de o poderem fazer pessoal­
mente, vêm por este meio agra­
decer a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada e bem as­

sim a todos que directa ou in­
directamente lhes manifestaram
O seu pesar

A mão�de-obra
rização qualitativa dos recursos

humanos. E o Ministro que en­

tre nós tem sobre si a respon­
sabilidade do sector do trabalho
tem tido por diversas vezes

ensejo de o sublinhar, como
ainda agora o fez na sessão de
Xabregas.

O 'desenvolvimento econó­
mico - disse - não é conse­

quêncja. �xc!u�ya. das riquezas
materiais, conhecida como é a

influência que riesse desenvol­
virnento possuem os restantes
factores, e daí o facto incontro­
verso de, por vezes, paízes de
idênticos, recursos . apresenta­
rem graus de desenvolvimento
muito diferente, hipótese ainda
mais fortemente corroborada
por aqueles outros casos em

que os altos níveis de desen­
volvimento alcançados são pro­
duto exclusivo do melhor rendi­
mento obtido no aproveitamen­
to dos factores tecnológicos ou

humanos da produção.
Outra conclusão a extrair

identifica-se com a necessidade,
que cada vez mais se impõe,
de atender, nos planos de de­
senvolvimento económico, às
exigências da formação huma­
na, planificando-a e orientando­
-a no sentido do seu completo
aproveitamento.
Como é lógico as duas' con-

pessoal técnicamente habilita­
do para valorizar e acompa­
nhar o desenvolvimento eco­

nómico do PaísvParalelamente
com a planificação da valori­
zação humana no sentido do
seu pleno aproveitamento na

obra de progresso cm que o

País, se encontra empenhado,
realizar-se-á a selecção dos
mais aptos e garantir"se-á' a

;..

quantos frequentcm os cursos

ministrados por vários insti­
tuições criadas, a colocação
própria para as suas reais ap­
tidões. Esta colocação será di­

rigida pelo Serviço Nacional
de Pleno Emprego.'

O l 'lano a que nos estamos
referindo compreende o Centro
Nacional de Formação de Mo- .

nitores, que procederá à prepa.,
ração de professores necessá­
rios à montagem e funciona­
.mento dos Centros de Forma­
ção Profissional Acelerada e

de outros Centros de aprendi­
zagem.
Em Xabregas encontra-se já

em funcionamento um Centro
de Formação Profissional para
adultos, onde recentemente o

ilustre Ministro das Corpora­
ções entregou 12 diplomas pro­
fissionais a alunos do curso de
alvenaria, 15 dos de carpintaria
e 15 dos de ajustagem, gue fre­
quentaram aqueles cursos.

Prevê-se para o próximo ano

o início do funcionamento de
idênticos Centros de Formação
no Porto e no Seixal, em edi­
fícios que brevemente começa­
rão à ser construídos.
Além destes grandes Centros

serão criados cinco centros de

aprendizagern no sector meta­
lo-mecânico - incluindo cada
um cinco secções - em Ãljus­
trel, Porto, Riomeão e Amado­
ra, e outros cinco centros co­

muns de aprendizagem 'no sec­

tor textil em Guimarães, Santo
Tirso, Maia, Vila Nova de Gaia

�-------------------"'I"----�II
J. 1\. PACHECO

TA�VJRA
Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a -um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público Que os consome.

clusões adquirem uina maior
ou menor acuidade em função
do condicionamento económico
ou social em que se inserem 'e
do movimento circunstancial
em relação ao qual foram pon-
deradas.

-

Em função destas realidades
o Governo tenta por todos os
meios acelerar os processos de
.Formação, de modo a que o

crescimento da produtividade
individual torne possível a sua

maior retribuição. O Plano de
Formação Profissional é o ins­
trumento através do qual se

procura concretizar esse desi­
derato. - -

Dos meios ao seu dispor po­
de avaliar-se, .sabeudo que até
31 de Dezembro de 1967 se es­

pera despender até 250.000 con­
tos pelo Fundo de Desenvolví­
mento da Mão-de-Obra.
Nos Centros de Formação

Acelerada nos Centros Comuns
de Apredizagem; num Instituto
de Formação e Aperfeiçoamen­
to do sector bancário; nos Cen­
tros de Aperçoamehto e nos de '

Formação (como no caso -das
Artes Gráficas, etc.), através de

,

outros auxílios indirectos e da
garantia, pelo Serviço Nacional
de Emprego, da respectiva co­

locação o Estado está realizan­
do obra meritória. '



POYO ALGARVIO- a

fronteiros· sem derromento de sangue
(ContinuaçiJo da J•• j,dg¡,..)

Em nota da redacção, dizi;­
-se ; Cecil Holmes é um homem
que tem visto e atravessano
muitas fronteiras. Durante anos

em que muito viajou, já visitou
25 países, sendo também um

dos melhpres operadores de fiL
mes. Esteve na fronteira entre

. Portugueses e. Indonésios e o

que ali viu em nada se asseme­

lha com o que observou nas

outras, ftPde só há inquietação.
Ele classifica esta fronteira, co­
mo a mais. pacífica do Mundo.
E

.

diz depois o Jornalista:
não há preconceitos ; o chefe do
Posto de Balibõ, é mestiço, fi­
lho de continental e de timo­
rense. Não há' discriminoção
racial no. Timor Português, pois
a cor da pele não impede a nin­
guém de ascender aos mais al­
toss postos da administração,
Fomos até à vila de Batugadé,
numa viatura conduzida por
um chinês, terra esta muito per­
to. da Fronteira e que fica Jun­
to dum forte, em ruinas; do
séc. XVII. As muralhas, grossas
e velhas, mostram-nos varioss
canhões antiquados, para aqui
trazidos p e los portugueses,
quando vieram nas caravelas
em busca das terras de da In­
dia. Dentro do forte encontra­
mos meia dúzia de soldados
timorenses, q.u� andavam-à von ..

tade e um cão que se-espregui­
çava com sonolência. ,

.

-Onde é que está a Fronteira?
- perguntei. E o Chefe do Posto
mostrou-me me então um pilar
em betão armado, dizendo-me
que era ali, Do lado de lá, ou
seja do Timor da Indonésia,
onde vi um pescador no mar.

. Vesti um fato de banho,· con­
videi o chefe, este não quis e

nadei à-vontade e nem o pes­
cador sequer me olhou. Subi­
tamente 'ouço uns tiros,· nadei
para terra, já com medo, mas
vejo que eram uns soldados

que anda.varna caçar pá8sar�s.
Regressei algum tempo depois,
e enquanto o «Land Rover» ia
rodando, subindo a montanha,
ia-me recordando doutras fron-

.

teiras, que havia atravessado
anos atrás. Mas que grande di­
ferença I Na passagem da Ale­
manha para a Checoslovãquia
era

-

a hostilidade ; o arame far­

pado, os cães alsacianos fare­

jando, bem treinados; a luz
ameaçadora e os guardas com

os
..

seus uniformes, de olhar
frió e as mãos nas pistolas, etc.
Em dada altura, ao ver pas-

.

sar em direcção oposta vários

camponeses, procurei ao chefe

quem eram. Imediatamente me

respondeu que eram indoné­
sios. Procurei saber porque é

que 'os conhecia tão bem. E ele
então disse-me que reparasse,
que ao passarmos pelos timo-.
renses, estes ·logo se descobri­
riam, levantando-se, ou então
faziam a continência. Isto foi
coisa que elas aprenderam des­
de há muito, quando a provín­
cia era governada 'por milita­
res. Ora sé os que passam não
nos cumprimentam, já sabe­
mos qué não vivem no Timor
do lado de cá. E disse-me ain­
da o chefe do posto, qu-e todos
os domingos autorizavam que
certo número de habitantes do
Timor indonésio, viesse ali ao
mercado, fazer compras. Inqui­
rimos .ainda, se haviam passa­
portes ou vistos, e logo nos

disseram que não; que essas

coisas não nos preocupam pôr
aqui. E assim nós vimos atra­
vessar uma fronteira, sem peias
e na melhor ordem. É tão ím­

par verassim duas nações, uma
velha outra nova, cada uma

delas corn filosofia e políticas
tão diferentes, que bem podia
o resto do mundo aprender em
Timor como tão fàcilmente se

pode viver, pacíficamente, lado
a lado. Qem dera que o mundo
fosse dividido por fronteiras
deste género I E quanto a hu­
manidade beneficiaria com isso!

, Não valerá a pena fazerem-se
comentários ao que escreveu,

a bem da verdade, mais este
,. estrangeiro, que andou por ter­
ras de Portugal, no Além-Mar.
Quisemos trazer ao conheci­

mento dos nossos leitores, mais
estas verdades, não ditas por
portugueses, para que aqueles
que ainda duvidam da nossa

maneira de ser no Ultramar,
quer da casa, quer de fora, ve­
jam, com olhos de ver, foi para
tal que Deus lhos deu, que Por­
tugal, não/ está no Ultramar,
por acaso, mas forque é bem
merecedor de ta .

II-IJogos luso-Brasileiros
(ContinutIÇiJo da J. Jldglu)

rado o, mapa-horário das provas a

realizar no Contlnenie.
Oferecemos no. final da noticia o

Programa que os nossos leitores gos­
tarão de conhecer. frisando desde já
que em 17 de Julho (dom.) a Pista de
Tavira será utilizada para uma tarde
de Ciclismo.
Teremos assim, além duma tarde

desportiva a ocasião magníñca de
"abraçar, com todo o entusiasmo de
algarvios, os nossos irmãos de Além­
-Atlântico e de com eles trocar im­
pressões de «família»,
O programa é o seguinte:
14 de Julho de 1966 - Inaugu­

racão dos III jogos Desportivos Luso­
-Brasileiros, no Estádio do Restelo,
15 de Julho - Évora, natação; Es­

pínho,Voleibol; Lisboa, Ginastíca mas­
culina e Feminina; Porto, Andebol,
Hoquei em' Patins e Ténis de Mesa;
Coimbra, Basquetebol; Tavira, Ciclis­
mo e Cascais, Vela Stars.
16 de Julho - Lisboa, Atletismo

masculino; Aveiro, Remo; Évora, Na­
tação; Porto, Tiro; e Cascais, Vela
Stars.
17 de Julho - Lisboa; Atletismo

masculino, Tiro, Hoquei em Patins,
Voleibol; Caldas da Rainha, Ténis de
Mesa; Setúbal. Andebol; Peniche, Hi­
pismo; e Cascais, Vela Stars.
18 de Julho - Lisboa, Natação;

Alpiarça, Ciclismo; Barreiro, Basque­
tebol; e Cascais, Vela Stars. -

19 de Julho - Partida da equipa
brasileira para Luanda '

20 de Julho - Luanda, Atletismo
feminino, Vela Snipes; Cascais, Vela
Stars.
21 de Julho - Luanda, Andebol,

Atletismo feminino, Vela Snipes; Lo­
bito, Ginástica feminina; Moçâmedes,
Hoquei em Patins; e Cascais, Vela
Stars. .

22 da Julho - Luanda, Vela Sni­
pes e Basquetebol •
23 de Julho - Luanda, Vela Sni­

pes e Hoquei em Pafins; Benguela,
Atletismo Feminino
24 de Julho - Partida para Lou­

renço Marques.
25 de Julho - Lourenço Marques,

Basquetebol, 'Natação, Atletismo mas­

culino; Beira, Ténis de Mesa, Hoquei
em Patins; Vela Snipes.
26 de Julho -Lourenço Marques,

Ginástica masculina, Natação, Atletis­
mo Masculino; Luanda, Vela Snipes.
27 de Julho - Lourenço Marques.

Hoquei em Patins, Hipismo, Ténis de
Mesa; Beira, Basquetebol.
28 de Julho-Partida para Luanda
29 de Julho - Luanda, Festival

de encerramento

••••••••••••••••••••••••
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! Notícias Pe3soai·s !
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Fazem anoa ;

Hoje - D. Maria do Ca;mo Guer­
reiro Domingues, D. Maria Aurora
Pereira Ferro, D. Maria de jesus
Guerreiro Monchique, D. Maria
Leonarda Sancho Amaro Dias, me­
nina Maria Lulieta de Brito Reis,
menino Victor Manuel Seoero Mar­
lins e os srs, Eduardo Sancho Cor­
reia e josé Henrique Figueira ju-
nior. I

Em 14 - Menina Maria Boaoen-'
turà Albino Farrobinho e o sr. Ma­
nuel fosé,
Em 15 - D Maria das Dores Ba­

tista e D. Maria Cristina Rodrigues
Pescada.
Em 16 - D. Maria Teresa da Sil­

va Pires Faleiro Ramos, D Maria
Aida Palma, menina Maria Nor­
berta da Luz Ramos e menina Ma·
ria A line Pereira Gago.
Em 17 - D. Maria Ana Costa

Luz e o er. Reinaldo Cavaco Gon­
çalves.
Em 18 -- D. Maria. Gabriela Pires

Vicente Massapina, D. Verónica das
Dores Paraíso Sofia, D. 'Rita da
Encarnação Andrade, D. Maria Ga­
briela Mendonça, menina Maria
joão do Nascimento e os srs. Dr.
joão Carlos Maldonado Antunes
Centeno, joaquim Gil Madeira Tet­
xeira, Leonildo Lopes Rodrigues,
júlio César Galhardo, joão Maria
de Melo e Horta e josé de Mendon­
ça Arrais.
Em 19 - D. Mariajosé Pires. D.

Isabel 'Maria Rafael Leo/e Cavaco,
menina Maria Ma,nuela Gonçalves
de jesus, menino Ioaldo Duarte de
Matos e os srs. Brigadeiro Eduar­
do losé dos Santos, Domingos josé
Soares. Eduardo Viegas Carapeta e
Vitor Manuel Guerreiro Vaz.

�ompra e Venda
DE

., r o p r i e d a- d e J

e Colocações de Capitais ao'

juro de 80/0 -ao ano cota ga�
ranüa,

Consulte:

MÁRIO DE JESUS RAMOS

Telefs: 2760108.- 27 23 47

Rua fernão Lopas, 5 -1,0 E.

ALMADA

Instituto de Beleza JUSTINA

Agradecimento
A família de Maria José, na

impossibilidade de o poder fa­
zer pessoalmente, vem por es­
te meio, agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-la ii sua última morada

e, bem assim, a todos que di­
recta ou indirectamente lhe ma-

nifestaram o'seu pesar.
-

Armazém
¡¡Iuga-se

Embora pequeno serve para
estabelecimento, oficina, escri­
tório ou mesmo para garagem
de um carro particular, na rua

Dr. Miguel Bombarda n." 19.

Manuel l=eliciano
PRODUTOS PARA'A AGRICULTURA

TELEFONES:67�72-77

VILA NOVA DE CACELA

ADUBOS�CEREAIS-RAÇÕES - SEMENTES�M�TUHES
DE REGA - ACESSORIOS - TeBOS - OLEOS

lv,lASSAS - DESPERDICIOS - LUZERNAS

TREVOS - MILHOS HfBHIDOS

,

o maior stock .0 melhor preço

MISERICORDIA,DE TAVIRA
Assembleia Geral Ordinária

Convoca-se a Assembleia Geral desta Misericórdia, a reunir
no dia 16 do corrente, pelas 20 horas, na Saja das Sessões, de

harmonia com o § 1.. do Artigo 25.· do Compromisso, a fim de
examinar, discutir e aprovar as, Contas da Gerência do ano Eco-
nómico de 1965. '

Não havendo número legal de sócios para poder funcionar a

Assembleia Geral na hora marcada, esta reunirá uma hora depois
com qualquer número.

'

Tavira, 4 de Março .de 1966.
O Presidente da Assembleia Geral

Dr. jO$é Raimundo Ramos Passos

A proprietária desta casa acaba de re­

gressar de Portimão onde assistiu no pas­
sado dia 6, a uma demonstração feita
pela L'oreal de.Paris, onde foi apresen­
tada a nova linha de Penteados CHANCE.
Participa a todas as senhoras que apre.
senta uma 'nove permanente sem calor
«Pertnanente Festival Coldtoaoe», Con­
tém proteínas e 'dá ao cabelo saúde e.
beleza. Comunica ainda que acaba de
adquirir uma nova aparelhagem, tudo
para ·0 bem-estar das suas estimadas

Clientes �
Rua do. Mouros, 22 - Telefone 2óQ - TA V I R A ·1

I
I

_-_ _', .�.

lEVAI
EMIGRAR...

•••VOE PELA
A

Para todas as informações
dirija-se ao escritório da

.

TAP mais próximo

Em FARÓ:
Rua D. Francisco Gomes. 8

No PORTO:

P1'sça D. Filipa di Lencastre. 3

Em LISBOA: -,

na Praça Marquês de Pombal, 3· ste. Esq.
ou pelos talets: 591 01 e 421 10

A tAP organizou. para si.

UM ••• '''ÇO .SP.CU'L P. .eIlIByeNCIA

. T-'" TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

I IHOTll VI\S(() ,1)1\ {¡I\MI\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
,

1: CI.'lf-4 _ �C)O OUA�TOI

RESTAlJRANTE-BOITE-BAR-PISCINA

Telef. 321- 32:1:' 323 VILA REA� DE SANTO ANTONIO I

NECR'OLOGIA
João Pedro Correia

Faleceu na capital, onde há anos

residia, o sr. joão Pedro Correia, de
85 anos de idade, natural de Tavira,
funcionário da C. P aposentado.
Era esposo dasr

• D. Maria da En­

carnação Gomes Correia e pai da sr,"
D. Vitória Correia, professora de pia­
no e do sr, João Correia.

Fraac:isco de Paula Peres ..

No dia 8 do corrente, faleceu tiesta.
cidade o sr. Francisco de Paula Pe­
res, proprietário e comerciante, natu­
ral de Tavira.
O falecido que contava 80 anos de

idade, deixa viuvá a sr.a D. Gertrudes
Fernandes Pires Peres e era pai do
sr, dr, Rogério Pires Peres, médico
especialista em Faro, sogro da sr.a D.
Maria do Carmo Afonso Peres e avô
das meninas Maria Amélia Afonso
Peres e Maria do Carmo Afonso Pe­
res e do menino Francisco Afonso
Peres
Os seus restos mortais foram depo­

sitados na igrejã da Urdem Terceira
de S. Francisco, onde após missa de

corpo presente se realizou o funeral
que teve grande acompanhamento.

Salvador dos Santos. Rego
No passado dia 2 do comente, fale­

ceu nesta cidade o sr, Salvador dos
Santos Rego, de 75 anos de idade,
sargento do Exército, reformado, na­
tural de Castro Marim. O falecido era

casado com a sr." D. Maria da Glória
Bandeira Goínes Rego e pai do sr.

Orlando dos Santos Rego, funcioná­
rio da Escoia Técnica de Tavira, es­
poso da sr.a D. Maria Odete Teodoro
da Conceição da Luz, e avô dos me­

ninos Humberto Tomás da Luz Rego
e joão Carlos da Luz Rego,
O seu funeral que se realizou na

tarde do dia 5, foi muito concorrido.

José de Oliveira
No passado dia 7 do corrente, fale­

ceu nesta cidade o sr•.José de Olivei­
ra, . e 86 anos de idade, viúvo, cantei­
ro, natural desta cidade.
O falecielo era pai do sr- José ele

"Enviando esta importância
em selos novos de recibo ou

correio, receberá sem mais des­
pesa uma caixa fagueiro em

puro aço inoxidável (inox) com
18 peças (6 facas, 6 colheres, 6

garfos; tamanho grande) e corn
garantia da fábrica.

A cobrança 77$50.
Pedidos ao representante da

Fábrica de Guimarães. Estabe­
lecimento A BeRE, Rua 5 de
Outubro, 6 - Ericeira.

Missa de Sufrágio
francisco de Paula cPeres

A sua esposa, filho e nora,
participant que no próximo dia
16 do corrente, pelas 10 horas,
na igreja de S. Tiago, se reza

missa pelo seu eterno-descanso,
agradecendo desde já a todas
.as pessoas que se dignarem as­

sistir ao piedoso acto.

PR-ÉDIO
Em estado novo, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

Oliveira, comerciante, esposo da sr.·
D. Joaquina Custódio de Oliveira, e

da sr," D. Sílvína de Oliveira Custó­
dio, residente no Brasil.

D. Muria Gilberta Coelho
Faleceu no dia 7 do mês corrente,

em Tavira, a sr.a D. Maria Gilberta
Coelho, de 66 anos de idade, natural
desta cidade,
O seu funeral foi muito concorrido.

,;
"Ali famílias eulutadas endere­

::çamos sentid08 pêllamea.

-
,



Uma '::arta
A propósito da estrada

de

BERNARDINHEIRO
.

Sr. Director do «POVO

Algarvio)
Com os. meus mais sinceros.

curnprimentos+dirfjo-rne a V�
como dign-o e ilustre director

d.o «�OVO AI�arvio», semana­
rIO dessa anhga mas sempre
bela cidade de Tavira. '.

Venho por 'este'meio bastan­
te singelo, pedir-lhe a publica-·
ção desta, não menos singela
carta, caso V. a ache digna, e .

dirijo-me porque sempre se

tem interessado em pugnar
junto das autoridades respon­
sáveis, perante os assuntos que
mais possam contribuir para o

mais rápido desenvolvimento
do concelho.
De visita à cidade de Tavira,

e aos seus arredores, o assun-

to que mais me prendeu a

atel1:�ão, foi o estado quase ina­
creditável ern que se encontra
a estrada denominada de Ber­
nardinheiro.

Se entrarmos em conta a

época que atravessamos em

que os transportes são condi­
ção necessária para o desen­
volvimento e progresso de to­
do o país, e uma vez que tanto
se trabalha para que os ditos
transportes sejam feitos o mais
ràpidamente possível, não de­
venias nem podemos esquecer
o lugar por onde estes desli­
zam, uma vez qué a aviação,
não pode' remediar, a maior
parte dos casos, e muito me­

nos este.
Devo lembrar que aquela es­

trada serve muitas, dezenas, pa­
ra não dizer centenas de habi­
tações, que a utilizariam caso

ela estivesse em condições.
Devo lembrar ainda que a

dita estrada, havia bastante
tempo que' se encontrava em

mau estado. Atendendo a isso
a Câmara ]\1 unicipal procedeu;
ao seu melhoramento há .cerca

de 1 ano, melhoramento esse

que ainda não atingiu o fim,
pois devido à quantidade de
chuvas que cairam nos últimos
dias, esse melhoramento piorou
ainda mais o estado já péssimo
da estradá.
Também não podemos es­

quecer as graves consequên­
cias que podem resultar para a

população abrangida por aque­
la estrada, pois sucedem fre-'
quentemente casos em que é
necessário rápida assistência
médica, o que se torna impos­
sível, devido a só poderem cir­
cular com dificuldade naquela
estrada, unicamente carroças e

tractores.
Escusado será fabr em mui­

tos e graves problemas que
possam ainda dali surgir,
Cheio de boa intenção, apdo

para as autoridades responsá- _

veis, para a mais rápida solu­
ção do problema que sá irá be­
neficiar'e engrandecer o con­

celho.
Uin VlsUente

••••••••••••••••••

'7!omento �lo,.edal
Termina em 31 de M�rço o p,.a­
zo para requisição d. plantas

e semenres 'toreslals,

Segundo informa! o Fund'o
de Fomento Florestal e Aquí­
cola, o prazo para en.,trega de
requisições de plantas e se­

mentes que até ao ano passado
findava em 31 de Agosto Joi
antecIpado para 31 de Março.
Mais informa o mesmo Or­

ganismo que apenas cede plan­
tas € semente' destinadas à ar­

borização. de terrenos particu­
lares com capacidade de uso
florestal e para fins produtivos.
Os impressos para requisi­

ção pode.rão, ser solicitados e

entregues na sede do' Fundo
de Fomento Florestal (Rua do
Telhai, 12 - U em Lisboa), Cir­
cunscrições e Administrações
Florestais da Direcção - Geral
dos Serviços Florestais e Aquí­
colas e Grémios da Lavoura.

Jste número foi visado Dela [eulura

Peq U enos'

Apont!Jmentos
UM PEDIDO

"'I}�.pela
CIDADEi
.: �

15
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MARÇO

sentando-se exteriormente qua­
se em ruínas, não oferece di-
6nidade para um acto desta·
natureza..

Mas, valerá a pena - per­
guntai ão alguns - ocupar se

alguém das 'procissões de' Tæ­
vira? Não terão pas;;f!lio de.
moda, nesta hora em 'que su-

.

neraõundam as reuniões de­
piedade, retiros, cursos de cris­
tandade e Jantas outras reâti­
zações' destinadas a desoertar
a fé nas nossas gentes? Não
terão-sido hámuito ultrapassa­
das? Creio bemtqúe não. Pau­
lo VI preside em todos os do­
mingos da Quaresma aprocis­
sões em Roma.
Então, por que não lazer a

experléncia P Com boa vonta­
de da parte dos srs, Mesário'S
das respeetivas Ordens. � ercei­
ras, coadjuvados pete-Rev, Pá­
roco, tudo se pode vir a reali­
zar sem grandes gastos e can-

seiras. .'

Acho que a cidade só' tinlta
a ganhar com isso.

M.

1_11_11_11_11_'¡1_-1

'Q. V I'll \I.O-L.U:M p'
eO t r '1�' Ji _,� ,-t',

DA' «fNCI'ClOPfDJANE'RSn' iUYfNtl;.·
Mê� a, mês, SO��1Jl as, pare-,

des do grançle e,di.(íció que.virá.,
a ser a EnciclopédiaVerbo Ju­
venil+ edifício .em.que.poderão.
abrigar-s,�",com regalp e. pro­
veito, todos. qs. jq,ven�" portu­
gue$es.. .'

.

Com oíl�Jlçament(')",qJl� aca­

bam dê fazer, do VIU. ..vplume,.,
os operários. empenhados nes-.
ta, obra vêm confirmar, o esme­
ro, ar honestidade, a inteligên­
cia., o conhecimento quç desde
o início nela empr,egaram. Mas,
naturalmente, as perspectivas
são agora mais all)Rlail, os mo­

tivos.apresentam-se agpra .mais,
complexos, a, estrutura parece,
agora mais; sólida.

.

Peguemos ueste VlIl volume :

subamosao 8.· andar do, gral).;­
de ediflcio .. Atravessemos os

longos corredores, penetremos
nas belas salas, debrucemo-nos
sopre as lan�as janela.s rasga­
das para,a na¡tureza, paxaa ciên,-.
cia, .para a, arte, :para, o Ip�ndQ
e para a, �ida. Daqui p,odemos
abrang�r o, vasto contip,en te
asiático; dl'lli podell)o� distin­
guir as. principa,is, ilha,'? da
U(.;call�a. A\{ui e.s!�n\-Qs numa

esp,écie de Il1u�eu: do {\a,rroco
artístico e,literário. ��i,�, adian'7
te topamos com, aJg_��al> luzes
do século delas. Agota vamos

entrflr' 'no hos,pit�.l· ep;t clIJas,
paredes se lê a, h;�tóril;l.da Mç,­
dicir,a. Da,qui a PQlI.<;:O �sis.ti:­
remlos da de&filç, de, algumas
figuras dl;l. hjstó.ria ao séc.ulo
XU e XUI�.
Nq 8.· andar há,aiQda cll:rio­

sos ap�r.tamentos .pot' onde !pas­
seia,m os, animais ¡

sein v.éft.e­
bras; uma

-

g�aQ.de fábrica. de

máquinas e �otores;, u,Il).a ca.­

pela" em ho.nra. de. Sl,l;Iltl;l T,erçs<;l.
de Avila; urn extraQrd.�n.ário.

�

parque onde se prat(�a, cl;lm­
pismo, etc,., etc.

. Dep,.ois d.e percorf,er:ll\OS este
anda.r tão chei.o. qe StJ.géstõ;cs, e
de ensiname.Q.tos, PQd��os. fe,­
licita_r os operários e� a�quitec­
tos q�e nele trabl;llhaI."a,m: Ar:­
tur Anselmo, Mall�el Tavares
Junior, Manuel. Alves d.e Oli­
vei�a, Arnaldo Saraiva, Joa­
quim Veríss.imo. Serr�o •. Flóri­
do de Va!¡conc�los, R�mil"O d.a,
Fo.nseca" Ferna.ndo Frad.e, J,or­
ge Ga.spar e FernandQ.Gu,ede�,

.

(Editori�l Verbo 196{), 50$(0).

Veode,-$e
Gasa térrea, nova, 4 divisões,

cozinha e quafto de banho. Com
dilas frentes, Rua.Alves Gorreia
e dos Telheiros. Cliave na mão .

Trata em Albufeira, Resinda
Paula Clara c, eJll hagos, Ma­
n�eLSantaré�.

Amigo lavrador, é contigo gue falo
e com quem gosto de falar. É que eu

também tenho a minha raiz lá no hu­
mus da terra, também sou serrenho
como ironicamente nos apodam uns
néscios cujo maie r mérito é falar em
calão roçando as mesas dos cafés e

botequins pedindo bicas e pregos,
nem tu nem eu sabemos o que é, para
honra nossa.
Pois para entreter conversa quero

fazer-te um pedido: não deixes conti­
nuar nas tuas propriedades pocos
sem resguardo. E um perigo, é uma
cilada para ti, para os teus familiares
e para os teus animais que neles po­
dem cair e morrer ou aleijarem-se.
Lembramo-nos de uma vez que es­

tivemos-em Cachopo em mudança de
ares, com pessoa de familia e num
deles caiu e morreu um [ovem 'quan­
do fugia à agressão de outros jovens.
Também em Alcoutim vimos um ho­
mem de idade que na escuridão da
noite foi' cair numa bocarra sem res­

guardo e nela perdeu a vida.
Portanto, amigo, evita estes peri­

gos traiçoeiros.
.

FILARMÓNICAS
A eldad- de Évora: que com tanta

dignidade está comemorando o seu
nono centenáriu de reconquista cris­
tã tem no programa comemorativo

, um concurso de filarmónicas alen­
tejanas
Assim se reacende o amor pela mú­

sica executada pelo povo e tão abas­
tardada ou esquecida com a choca­
lhada que para aí ouvimos.
Se se executasse um concurso des­

tes no Algarve, quantos concorrentes
apareceriam ¡>
Antigamente ainda havia Loulé e

Tavira cada uma com duas filarmó­
nicas e outras localidades com as
suas bandas prtvatívas.
Mas hoje •.•

ONDE ESTÁ AFELICIDADE?

Os americanos que levam a sua vi­
.

da social regrada por estattstícas
também quiseram saber, comprovada
por números, q uais> eram os mais fe­
Iizes: se os solteiros ou casados.
Nilo sabemos se foram inquiridas

nesta pesquisa as vamps, super-sumo
da nova sociedade, casadas, oficial­
mente, cinco e seis vezes, às vezes

com o mesmo homem, acontecendo­
-lhes precalços como este de serem
casadas num país e não serem reco­
nhecidas como tal em outro. Como
destrinçam a amálgama de filhos que
daí podem resultar é coisa que des­
conhecemos. Mas mesmo pondo de
parte estas mulheres-cooperativas,
chegou o inquérito à conclusão de
que os casados eram os mais felizes.
Estamos perfeitamente enquadra­

dos nesta conclusão. Lemos. e não há
muito tempo, um adágio que diz: «o
casado leva uma vida de cão, maso
solteiro morre como um cãos,
Quando se é novo pensa-se que as

forças fístcas nunca quebrarão e que
a mesma vitalidade sempre nos ani­
mará. E mais uma ilusão que o tem­

po desfaz. Quando as energias se

quebrantarn ou a doença nos atira
para uma cama, espera"se da dona
da pensão ou da criada'o,carinho e

os cuidados que só a nossa mulher ou
uma filha nos podem dar?

. O casamento é um acto muito gra­
ve q ue não deve ser resolvido de
ânimo leve.

.

Mas desde que os consortes se en­

tendam, estimem e respeitem, é a me­
lhor garantia para o futuro do homem,

NOMES IMPRÓPRIOS
Nesta ânsia em q',e todos and8mo�

de deslumbr!lr o vizinho acontece que
resultam verdadeiros di·sparates
Uma coisa que gostamos de ler sãó

listas de nomes próprios. Façam os'
senhores o mes'lio e digam-nos se não
encontram lá motivos para se rirem
ou para,se irritarem."

.

Alguns são mesmo, pejorativos pa­
ra· quem tem, a infelicidade d:e os
usar e não tem culpa da excentricida.
deJou� ignorância de quem lhos, pô's.
Os serviços do Registo Civil têm nis­
to muita culpa porque deviam opor
barreiras a estes dislátes.

. Mas todos nós sabemos o grau de·
cultura da maior parte dos ajudantes.
dos Postos onde os registos 'de nasci­
mento se fazem. Deturpam os nomes

que ou\Vem Oll não os sabem, eS.erever·
correctamente; escreVem tal e q.uat
os ouvem pronuneia.r viciosamente.
Numa Conservató.r.ia encontrámos

Zabel porque é assim que o nome de
Isabel é pronunciado pela gente d,os
nossos cam.pus.
E era da responsabilidade do con­

servador.
Os Ramires, Vasques" Fernandes,

como nomes próprios são frequentes,
derivados. de um erro de, pronúnda
que não é convenientementecorrigido.
Sugeriu-nos estas considerações o

.

termo encontrado não um. n,ome. pró­
prio mas um apelido insuHuos0- para
quem o usa certamente por ign.orân­
cia do !'leu significado. Tratava-se do
nome de uma mulher e o apelido era
Rascôa. Ora procurem os senhores'
no dicionário e digam-nos se estas
coisas, aparentemente mesquinhas,
não são sérias e tão sérias que com
elas se não deve brincar.

ANEDOTA

(Aconteceu na PI imeira década da
actual situação politica ,e ainda quan­
do havia, para crianças, exames dá
terceira classe.)

.

TGafrO Anf4Snlo Plnheiro­
Espectáculos da Semana.

Hoje - Enigma, com Jack
Warner e Ronald Lewis. Em

complemento, Coisas da Vida,
com: Bob Hope e Lucille Ball,
17 anos.

Terça-feira _:_ Sandokan con­

tra o Leopardo de Sarawak.
com Ray Danton e Guy Madi­
son. Em complemento,' Soror
Angéltca, com Marion Mitchel
e Romero Marchante, 12 anos.

Quinta-feirá - F.B.I. Agen­
te Implacável. com Eddie Cons:-'
tan tine e Christiane Mazoli, 17
anos.

Sábado - 5 Homens Conde­
nados, COin Lex Barker e Ann
Smyrner. Em complemento, O.
Mundo é um-Manicómio, com

Gary Grant e Râymond Massev,.
17 anos.

e,
farmdda d@> serviço'- Está,
de. serviço urgente durante.a
presente semana a .. Farmácia
Central. .

Cinerñ'o"S'onto' António:
--'- FAIRO. --o

Hoje, às 15'e às.2l. horas" Os:
milhões de Molly, Brown; com..
Debbie-Hevnolds, 12 anos;

Terça-ferra, D'Artagnan con­

tra os 3 Mosque.teir:os, (aven­
turas) e David e Golias, (epo­
peia) 12 anos.

Quarta-feira, aos preços de
Domingo, 007 contra Gold",

finger, 17 anos.

Quinta-feira, «Coçnac» O meu

rival, com Tony Curtis e Ma-
lificios, 17 anos; .

Sexta-feira, às 21 e-Sábado.
às 16 e às 21 horas, a colossal
super-produção, A queda do
Império Romano, com Sophia
'Loren e dezenas de outros ar­

tistas, 12 anos.

Domingo,.20, Qflando Paris
deiira, com Audrey Hepburn,
(colorido) 17 anos.

Informações �

Fiscais
Obrieações piscais a cum­

prir em Março :

Imposto deCapttats, Secção A -

Durante este mês.deverá ser apresen-.
tada certidão do estado da causa das
dividas litigiosas de que haja sido pe�
dida a suspensão da liquidação do·
imposto de capitais - secção A,. refe-·
rida: a·3} de Dezeml>ro do ano findo,
(artigo 29.0 § 2.0 .do Código).
Cont'ribuiçi1o Industrial- Qrup�s

A e B - Estão a pagamerito durante
este mês as contribuições industriais
grupos A e B (1.8 prestação·ou pres­
tação única), com o acréscimo de
1.45% de juros de.mora.

Contribuição Pr.edial - Também
durante este mês decorre o pra;zo ..do
pagamento da 18, prestação ou· da
únka prestação desta contribuição.
Sofre também o acréscimo de ).,45%
de iuros de mora. Esclarece-se o con­
tribuinte que as colectas até 200$00
são pagas de uma sÓ vez; uma 'vez ul­
trapassada esta importâncía a sua di­
visão serâ em duas prestações, vencí­
veis respectivamente em Janeiro e Ju­
lho de cada ano.

Por últimc chama-se a atenção de
todos aqueles que; por qualquer mo­
ti\lo não procederam à entrega da de­
claração m/l) de contribuição indus­
trial (grupo B) o deverão fazer ime­
diatamente, para e\litar o levantamen·
to do respectivo auto de. noticia.

V E N·D E-,S E
Uma casa na Praia de Tavi­

ra e outra na Rua Almirante
Cândido dos Reis.
Nesta Redacção se informa.

Um livro·tam.·· 10x16, ca­
pa oleado cl apontamentos.

� Gratifica-se a quem o en­

tregar no escritório do Dr.
Eduardo Mansinho.

Um dos pontos de aritmética dizia:
Traça um losango e tira-lhe uma dia­
gonal. Ficam duas figuras: Diz como
se chamam.
O gároto na resposta escreVeu:

•Uma é o senhor General Carmona e
a (,>utra o iilenhor DOlltor Oliveira
Salazar.

A..,P.

(ContinuaçiJo dII I • IHI,I,..)

templo de S. Francisco devido
ao impulso do digno. Capetão
Milllar, Rev. Francisco Assis
Dias.deAraújo, como este jor­
nal já justamente assinalou, e

que se reflectia na colabora­
ção dada por am grapo de srs.
mittctanos, que se prontifica­
ram a levar alguns dos anão­
res cadenciadamente, como de­
verá. proceder-se sempre em

cortejos litúrgicos, preceito a

que estávamos desabituados.
Apesar do tempo não se ter

associado a esta primeira ma­

nifestação exterior da quadra
quaresmal, a verdade-e que a

procissão: desfilou em boa or­

dem e em todos deixou este
ano agradável impressão'
Entretanto, deve dizer-se que

não há necessidade nenhuma
de tornar demasiadamente- ex-­
tenso o cortejo. Os grandes es­

paços sem alas quebram 'o ma­

ravilhoso conjunto. ..
A fpresença, à frente, de pes­

soas da melhor, sociedade. ta­
virense, com.os seus hábitos e

empunhando as varas do man­

dó, é nota digna de registo,
que se desejaria ver imitadal.
por algumas outras mais.
Pam condúzir as varas" do :

pálio deveriam ser-convidadas
as autoridades locais, eniida­
des oficiais. e. outras pessoas
de, categoria social, à semc­

lhançado que sefaz em todas",
as iocatiâades, ainda mesmo

nas-simplee freguesias. Os ir-'
mãos de S, Francisco forma­
riam alas,preéed_fmdo o pálio.
Para laded-Io., constituiudo, a
guarda, de honra, não se dis«
pensa a colaboração dos nos­
sos BombeirosMunicipais, que
tanto luzimen-to dão às' outras
procissões, como allás sucede
em. Iodas as terras onde-eæis-,
tem corporações. Será, por"
ventura'; a 'procissão de Cinzas
menos do que as outras?

Também se impõe a necessi­
dade de, antes de organizado
o cortejo, quer das Cinzas
quer do Triunfo, se explicar
ao POv.o, sobretudo às gerações.
novas, que tão afastadas an­
dam, da Igreja, o signzficado
dos andores. -

Vai r,ealizar-se d¢ntro d.e
poucos dias a devota e solene
procissão ¡{os Passos do Se­
nhorque, na sua singekza e

simbolismo, é' dos mais belos
préstitos religiosos do ano e o

que mais edif'iea crentes e não
crentes. A sila preparação de­
verá merecer, por isso, o maiur
cuidado, para que resulte com
aKravidade e elevação devidas.
Como lem vindo a lazer-se,
sem brilhantismo nem pompa,
mais valerá não realizá-lo.
As autoridades e entidades

oficiais deverão igualmente in­
corporar-se no cortejo, bém
como muitos convidados. Se­
ria mesmo consolador voltar a
verificar-se a pres.ença às va­

r_as do pálio, de muitos dos
nossos oficiais do exército com
as suas fardas .. Não é exigir
mll'ito, mas apenas o qae é há-

�bitu ver-se' em outras cidades.
E se a Igreja das Ondas não

estivesse encerrada ao culto
por- motivo de carecer de re­

paração, era dali que deveria
fazer-se o saímento da Ima­
gem de Nossa Senhora, já qae .

foi escolhzdo este local para a

'cerimónia do Encontro. EV1-
tar-se-ia o' inconveniente de
lazer desfilar o cortejo com
a Imagem do Senhor' dos Pas­
sos, de�de ;;. Francisco,. atra­
vés da rua da Liberdade, sem
o respeito e recolhimento que-,
na falta de homens com as

suas opas roxas" só as senho­
ras com a sua religiosapieda­
de sabem emprestar às coisas
de Deus. A ermi(ia de S. Se­
bastião, na Atalaia, pelo esta­
do de completo abandono a

q,ue. a. Câmara- a votou, aore-


